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da Estremadura e do Sudoeste 

por João Luís Cardoso 

A funcionalidade de determinados ele­
mentos maciços de barro, comuns em 
povoados do Neolítico Final e sobretu-

do do Calcolítico da Estremadura e do Sul de Portu­
gal, de formato cilindróide ou em forma de tronco de 
cone, de pasta em geral grosseira e mal cozida, os­
tentando frequentemente marcas de fogo à super­
fície, tem sido objecto de alguma discussão. Estudos 
anteriores permitiram demonstrar a assinalável va­
riabilidade tipológica destas peças, desde as comi­
formes simples, de corpo arqueado (diferenciando-se 
dos exemplares que possuem uma extremidade su­
perior bífida), até às de corpo direito, cilindróide, 
com a parte superior ocupada por superfície quase 
plana ou mesmo côncava. Um exemplar deste tipo, 
pela primeira vez identificado e valorizado pelo si­
gnatário nas páginas desta mesma revista, há já mais 
de uma década, provém do povoado pré-histórico de 
Leceia, Oeiras (CARDOSO 1992). A sua tipologia 
apontava para uma finalidade claramente doméstica 
e utilitária, pelo que foi incluído na categoria dos 
"suportes de lareira", na sequência de estudo ante­
riormente publicado sobre exemplares ca\colíticos 
do povoado da Penha Verde, Sintra (CARDOSO e 
FERREIRA 1990). 

A evidente constatação de se tratar de grupo 
heterogéneo de peças, de evidente polimorfismo, 
levou 1. L. M. Gonçalves, ao debruçar-se sobre o no­
tável conjunto de Vila Nova de São Pedro, Azambuja 
(GONÇALVES 1994), a considerar dois grupos: o pri-
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meiro, seria constituído por exemplares de carácter 
essencialmente funcional - no que estaria de acordo 
com o exposto pelo signatário nos trabalhos prece­
dentes -, enquanto as de formato corniforme seriam 
de cunho ideotécnico. 

Entretanto, outros trabalhos vieram a lume, alar­
gando a diacronia da ocorrência dos "ídolos de 
cornos" ao Neolítico Final, quando anteriormente se 
acantonavam no Ca\colítico; é com o objectivo de 
efectuar alguns comentários sobre estes últimos 
achados, refazendo o essencial do historial da dis­
cussão, que se deve entender este curto contributo, 
antecedendo trabalho "em conclusão", por certo de 
maior fôlego, da autoria V. S. Gonçalves (GONÇAL­
VES, CARVALHO e POMBAL 2003: 138), que se aguar­
da com interesse. 

As escavações dirigidas por Afonso do Paço e 
Eugénio Jalhay no povoado fortificado calcolítico de 
Vila Nova de São Pedro, proporcionaram a recolha 
de numerosas peças dos diversos tipos, que os auto­
res reportam sem hesitar a fins utilitários, designan­
do-os por "pés de fogareiros". No relato das esca­
vações efectuadas no dia 17 de Agosto de 1944, 
refere-se, textualmente (PAÇO 1954: 40): "Os operá­
rios que há dias sentiram a terra fofa e desprendida 
à entrada da trincheira transversal, tinham razão. 
Esta manhã descobriu-se aí um enorme cinzeiro, 
com um depósito notável de ossos queimados e 
fogareiros de barro, além de muitos outros ossos". 
Sobre a designação adoptada, de "fogareiros de bar-
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There has been some debate over 
the lunctionality 01 some solid day 
elements which were usual in set· 
clements 01 the Final Neolithic and, 
especial~, the Chalcolithic in the Es· 
tremadura and in the South 01 Por· 
tugal. 
These cylinder or cone shaped 
pieces, usually 01 rough and hall· 
·baked day and Irequently showing 
signs 01 fire on the surface, present a 
variety 01 types. For some people 
their household utility lunction is 
obvioU$, as "fireplace supports"; others 
believe they are above ali ritual and 
symbolic. The author summarises the 
history 01 this problem and com· 
ments on recent findings. 
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La lonctionnalité de certains élé· 
ments bruts en terre cuite, communs 
chez des populations du Néolithique 
Final et surtout du Chalcolithique de 
l'Estrémadure et du Sud du Portugal, 
a été I'objet d'une discussion mani· 
feste. 
D'un format approximativement cy. 
lindrique ou de lorme conique, en 
pãte généralement grossiere et mal 
cuite avec de Iréquentes traces de 
leu à la surface, ce sont des pieces 
possédant une grande variabilité 
typologique. Pour certains, leur 
lonction domestique et utilitaire 
comme "supports de loyer" ne lait 
aucun doute; pour d'autres, elles 
auraient essentiellement un caracte­
re rituel et symbolique. L:auteur syn­
thétise I'historique de la question et 
élabore cercains commencaires 3U 

sujet de recentes trouvailles. 



"Suporte de lareira" do povoado 
pré-histórico de Leceia. 
(segundo CARDOSO 1992: 24). 

ro", tece o seguinte comentário em nota infrapaginal: 
"Chamamos <1ogareiros de barro» ou simplesmente 
«pés de fogareiros» à falta de melhor nomenclatura, 
a uns objectos cónicos de barro vermelho, pouco 
consistente, que aparecem, as mais das vezes, de 
permeio com as cinzas". 

Um levantamento das estações calcolíticas pe­
ninsulares que forneceram tais peças, realizado há 
mais de vinte anos, indicou a existência de doze lo­
cais, sendo sete portugueses (KALB e ROCK 1979: 
Abb. 7). De entre os sítios mais recentes que mere­
cem destaque, conta-se o povoado calcolítico de 
Santa Justa, Alcoutim, no qual o seu explorador é 
claro na sua associação a estruturas de combustão. 
Cita-se, textualmente, a tal propósito, o autor das es­
cavações: "Em Portugal, como no sul de Espanha, 
têm sido quase sempre recolhidos em povoados e a 
sua presença junto às estruturas de fogo é inegável, 
sendo particularmente significativos os casos do 
Cerro do Castelo de Santa Justa, em que sete se 
dispunham em torno a um forno fechado [. . .], e o da 
estrutura I de Xarez /2, onde um exemplar se en­
contrava a escassos centímetros da área de fogo" 
(GONÇALVES, CARVALHO e POMBAL 2003: 137). No 
entanto, o mesmo autor mantém reservas quanto ao 
carácter deste tipo de peças, a propósito da ocor­
rência de um exemplar no nível do Neolítico Final 
subjacente à villa romana da Quinta das Longas, El­
vas, a que se reporta o trabalho supracitado. 

Em abono do carácter funcional destas peças, 
independentemente das variantes identificadas, pode 
invocar-se o facto de todas elas provirem de contex­
tos habitacionais: com efeito, a única ocorrência re­
portada a contexto funerário - a tholos do Escoural, 
Montemor-o-Novo (SANTOS e FERREIRA 1969: Est. 
V, n.o 55) -, não pertence a este grupo de peças, sen­
do, ao que tudo indica, uma representação fálica de 
cerâmica semelhante a outras oriundas do povoado 
pré-histórico de Leceia (CARDOSO 1995) e a outra, de 
pedra, recolhido em uma das grutas artificiais da 
Quinta do Anjo, Palmela (LEISNER; ZBYSZEWSKI e 
FERREIRA 1961: PI. II, n.o 15). 

Recentemente, escavou-se um conjunto de for­
nos destinados ao fabrico de cerâmicas, sobre a mar­
gem esquerda do estuário do Tejo, na Ponta da Pas­
sadeira, Barreiro (SOARES 2001). Mais uma vez se 
afigura evidente a relação entre a grande abundância 
de comiformes (neste caso, de formato simples) e as 
actividades de carácter doméstico/industrial realiza­
das no local, no decurso dos inícios do m milénio 
a.c., ou ainda desde fmais do milénio anterior: com 
efeito, tais exemplares recolheram-se em estreita 
conexão com fomos, provavelmente para cozer ce­
râmica, cujas estruturas de combustão foram postas 
a descoberto. Aliás, a morfologia de um exemplar re­
colhido no povoado pré-histórico da Penha Verde, 
Sintra, já indicava tal utilização, ao possuir uma asa 
na zona frontal , certamente destinada a facilitar a 

manipulação da peça, especialmente quando esta se 
encontrava sobreaquecida (CARDOSO e FERREIRA 
1990). 

Outra característica particular deste grupo arte­
factual é a existência, nalguns exemplares, de uma 
perfuração antero-posterior, situada em geral na 
parte de maior espessura, feita com o dedo, ou com 
outro objecto perfurante, na pasta mole. Como em 
trabalho anterior já se tinha referido (CARDOSO 
1992), tal perfuração tinha um carácter evidentemen­
te prático: dada a grande espessura destes exempla­
res, o interior só ficaria convenientemente cozido se 
o calor nele pudesse penetrar, através da circulação 
de ar quente, o que seria possível pela referida aber­
tura, mesmo que esta não atravessasse totalmente o 
corpo de cada peça, como frequentemente acontece. 
Assim se explica a existência de tais perfurações, as 
quais, repita-se, podem nem sequer estar presentes; 
nestes termos, dificilmente se compreende o sentido 
da seguinte afirmação de M. Diniz, ao referir-se a 
fragmento de uma destas peças recolhida no povoa­
do do Neolítico Final da foz do Enxoé, Serpa (DINIZ 
1999: 114): "A existência de perfurações na base da 
peça, e a total ausência de sinais de uso nas perfu­
rações registadas no tronco, parecem afastar estes 
artefactos de uma possível utilização enquanto su­
portes de lareira " ... como se fosse admissível al­
guém fixar uma haste de madeira, em tão reduzido 
orifício, com aquela fmalidade. Não se compreende, 
também, a inusitada importância que V. S. Gonçal­
ves e colaboradores conferem à dita perfuração: 
reconhecendo correctamente que a mesma jamais 
poderia possuir carácter funcional, retiram dessa evi­
dência a conclusão implícita e abusiva de não pode­
rem ter tais peças servido como suportes de espeto ... 
como se tais espetos tivessem de estar enfiados na 
dita perfuração: na verdade algumas destas peças, 
designadamente as de duplas protuberâncias comi­
formes, poderiam ser assim utilizadas, apoiando-se a 
haste de madeira do espeto entre as duas protuberân­
cias, independentemente de tais exemplares possuí­
rem ou não perfurações. 

Por outro lado, é óbvio que, para suportar qual­
quer recipiente ao lume, seriam necessárias pelo me­
nos três peças com a morfologia de corniformes sim­
ples, duas no caso de comiformes duplos, ou apenas 
uma caso em que parte superior fosse aplanada, ou 
levemente côncava, como se observa em exemplares 
de Leceia, como o já publicado, e em outros, de Vila 
Nova de São Pedro (GONÇALVES 1994: figs. 9 alI), 
a que já anteriormente se fez referência. 

Peças de carácter funcional, como são claramen­
te estas, não eram, bem entendido, incompatíveis 
com conotação simbólica: o simples facto de esta­
rem em contacto ou próximo do fogo, poderia poten­
ciar toda uma gama de associações que ultrapassa­
riam a simples finalidade prática; assim, algumas 
ostentam curiosas decorações, por vezes de evidente 
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antropomorfismo, com a representação dos bem co­
nhecidos atributos presentes em cilindros de calcá­
rio, com olhos, e tatuagens faciais simétricas, a partir 
do centro de uma das faces maiores (GONÇALVES 
1994: fig. 1, n.O 1) o que, evidentemente, não chega 
para negar o seu carácter funcional. Relembre-se, a 
propósito, as decorações, de simbólica análoga, pre­
sentes nas placas de barro rectangulares utilizadas 
como elementos de tear, daquele e de outros sítios 
calcolíticos da Estremadura - as quais, no entanto, 
não são argumentos suficientes para incluir tais pe­
ças na categoria dos artefactos ideotécnicos. .. no 
que, ao que parece, todos estamos de acordo. E isto 
sem esquecer que, mesmo placas de fiação de evi­
dente utilitarismo, poderiam incorporar práticas ri­
tuais, como as descritas para o sítio do Castelo Ve­
lho, Vila Nova de Foz Côa, por Susana O. Jorge 
(JORGE et aI. 1998-1999). Estar-se-ia, pois, numa si­
tuação em que a dicotomia entre o "sagrado" e o 
"profano", que rege o nosso próprio quotidiano, não 
é evidentemente aplicável. 

Ainda uma última observação: algumas peças 
corniformes miniaturais que foram encontradas em 
Vila Nova de São Pedro (GONÇALVES 1994: fig. 7, 
n.os 10 e II), por serem desprovidas de carácter fun­
cionai, poderiam deter significado simbólico inques­
tionável ; porém, também se conhecem algumas das 
placas de barro rectangulares miniaturas dos exem­
plares funcionais, como é o caso de exemplar deco­
rado em ambas as faces recolhido em Vila Nova de 
São Pedro (PAÇO 1940: fig. 3, n.o 18), pelo que tal ar­
gumento também não poderá ser invocado a favor do 
carácter ritual de tais peças; a hipótese de serem brin­
quedos pré-históricos poderia ser uma alternativa 
lógica para explicar tão diminutos exemplares, à se­
melhança das miniaturas de peças utilitárias utiliza­
das pelas crianças portuguesas, antes do advento do 
"Game Boy Advance" ou da "Play Station 2". 

Em conclusão: os exemplares recentemente pu­
blicados de peças que correntemente se inscrevem 
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